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Que as leis 10.639/06 e 11.645/08, seja uti-
lizada com a consciência da construção de 
novas abordagens narrativas. E, sabemos 
que fazê-la eficiente na educação também é 
um processo. Principalmente, em uma socie-
dade que sequer se admite racista e sexista. 
Entretanto, compreender as conquistas se 
torna necessário para mapear as lacunas. De 
onde partimos, onde estamos e onde quere-
mos chegar requer lucidez frente ao objeti-
vo a ser galgado. Em uma sociedade que 
constantemente nega suas mazelas, ignora 
suas desigualdades como fruto de estrutura 
social, naturaliza opressões e incorpora dis-
cursos supérfluos de democracia racial, por 
exemplo, estar atentas e atentos para essas 
sutilezas excludentes torna-se uma escolha 
desejável para se levar adentro da instituição 
escolar, como meio de provocar rupturas no 
sistema imposto. Para a desnaturalização de 
extermínios diários de indígenas, pretos, mu-
lheres, LGBTQI+ e todos aqueles que infrin-
gem o modelo de mundo europeu ocidental: 
branco, cristão, masculino e heterossexual.

Sendo assim, o breve diálogo aqui es-
tabelecido visou enfatizar a emergência da 
construção de novas chaves, discussões e 
contribuições não eurocêntricas para a pro-
dução do conhecimento. E, o quanto a sala 
de aula passa a ser esse espaço de rupturas 
de uma aprendizagem pautada em conceitos 
tradicionais que tanto perpetuam desigualda-
des. Trazer uma abordagem que presa por 
outras experiências rompe com estereóti-
pos, com modelos patriarcais, com estrutu-
ras racistas latentes e manifestas. O papel 
das educadoras e educadores frente a essa 
legislação é potencializador para o combate 
do que Chimamanda Aditchie denomina “O 
perigo da História Única
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CONTRIBUIÇÕES DA MU-
SICALIDADE E A LUDICIDADE 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

MARIA DONIZETE FERREIRA DE MEDEIROS

RESUMO

Este trabalho visa refletir sobre a mú-
sica como estratégia para o desenvolvimento 
infantil. Apresenta a visão de teóricos sobre 
o assunto e algumas considerações sobre a 
relação do aprender e o brincar através da 
música, considerando que a arte em suas 
diversas formas, entre elas a música, a dan-
ça, o teatro, as artes visuais e a poesia são 
elementos da cultura de uma sociedade pre-
sentes na vida das pessoas, e a escola deve 
atentar-se para a arte como meio de apren-
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dizagem e como área de conhecimento, esta 
proposta de pesquisa apresenta a questão 
da contribuição da música para o ensino na 
educação infantil e nos anos iniciais do ensi-
no fundamental.

Neste caso podemos conciliar a arte e 
a música e suas diversas formas, para forta-
lecer ainda mais o entendimento da criança 
durante a infância, usando destas ferramen-
tas para fixação e através das cantigas de 
roda e músicas infantis. em síntese, conclui-
-se que a música é conhecimento e elemen-
to de suma importância para o processo de 
educação de crianças na educação infantil e 
nos anos iniciais do ensino fundamental.

PALAVRAS-CHAVE: : Arte; Música; 
Educação Infantil; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A concepção do aluno de aprender pas-
sa pelo principal questionamento do porquê, 
na educação formal, as escolas de Educação 
Infantil devem trabalhar com a musicaliza-
ção? Esta resposta pode ser melhor explica-
da quando observamos a questão que passe 
por entre as práticas musicais encontradas 
nas escolas e se difunda entre os educado-
res. A Música é só um conhecimento, mas 
um conhecimento que desenvolve, amplia os 
campos a frente de um aluno. Musicalização 
é um processo de desenvolvimento para um 
aluno na construção do conhecimento musi-
cal com o objetivo de despertar e desenvol-
ver o gosto musical da criança, contribuindo 
para sua capacidade de criação e expressão 
artística.

A música pode ser utilizada em vários 
momentos do processo de ensino-aprendiza-
gem, sendo de grande importância na bus-
ca do conhecimento, permitindo avanços no 
desenvolvimento lúdico, criativo, emotivo e 
cognitivo. As entidades escolares devem in-
centivar a interdisciplinaridade e suas várias 
possibilidades, pois a música ajuda em todas 

as fases e etapas do ensino.

A utilização da música, bem como o 
uso de outros meios artísticos, pode incenti-
var a participação, a cooperação, socializa-
ção, e assim destruir as barreiras que atra-
sam o desenvolvimento curricular do ensino, 
para isso acontecer é necessário a revisão 
dos métodos, da fundamentação, das bases 
que orientam as várias atitudes didático-pe-
dagógicas dos conteúdos disciplinares.

A interdisciplinaridade ainda não se 
apresenta com muita visibilidade em nossa 
educação, tanto nas áreas de pesquisa como 
no ensino, o que acontece são diferentes 
posições multidisciplinares ,nessa situação, 
é importante que os conhecimentos não se 
configurem em apenas um grande número 
de informações, transformados em receitas 
educacionais. Se faz necessário a busca de 
novas formas metodológicas e didático-pe-
dagógicas a serem desenvolvidas e introdu-
zidas no meio educacional.

Devendo se apresentar maneiras de 
transmitir e produzir o conhecimento, e tam-
bém repensar a educação, se é que existe 
a tendência de superação da transmissão 
tediosa de conteúdo escolar, a linguagem 
musical no processo de ensino apresenta-se 
como instrumental metodológico e pedagó-
gico de significativa importância, pois além 
das vantagens já colocadas, traz a sua natu-
reza e caráter, a interdisciplinaridade com a 
qual se dinamiza todo o processo de ensino-
-aprendizagem.

Quando a criança ouve uma música, 
ela aprende uma canção, brinca de roda, 
participa de brincadeiras rítmicas ou de jogos 
de mãos recebe estímulos que a despertam 
para o gosto musical, o despertar que flores-
ce o gosto pelo som, ritmo, movimento, intro-
duzindo em seu processo de formação um 
elemento fundamental do próprio ser huma-
no, favorecendo o desenvolvimento do seu 
gosto estético e aumentando e melhorando 
sua visão de mundo.

Para a criança a música representa 
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mais que uma forma de expressão e integra-
ção com o meio; é um elemento que possi-
bilita desenvolver habilidades, conceitos e 
hipóteses, contribuindo para a sua formação 
integral. Quando a música é percebida pe-
los educadores como fonte de ensino-apren-
dizagem, as ações mais comuns realizadas 
no dia a dia transformam-se em vivências 
capazes de estimular o desenvolvimento da 
criança, persistindo uma forma de preserva-
ção social e histórica.

Garantir a presença da música nos 
currículos dos cursos que formam professo-
res e, por conseguinte, assegurar a forma-
ção musical para o docente, não é suficiente 
para introduzir a prática da musicalização 
no contexto escolar, mas é o começo para 
a reconstrução da sua identidade dentro das 
instituições de ensino. Uma linguagem tão 
importante quanto às demais áreas do co-
nhecimento e, portanto, fundamental para o 
processo de ensino-aprendizagem.

Som é tudo que soa!

Segundo Teca Brito (2003, p.17):

A música é uma linguagem universal. 
Tudo o que o ouvido percebe sob a forma de 
movimentos vibratórios. Os sons que nos cer-
cam são expressões da vida, da energia, do 
universo em movimento e indicam situações, 
ambientes, paisagens sonoras: a natureza, 
os animais, os seres humanos traduzem sua 
presença, integrando-se ao todo orgânico e 
vivo deste planeta.

De fato, a música é um elemento sem-
pre presente na cultura humana. Sendo im-
prescindível na formação da criança para 
que ela, ao se tornar adulta, atinja a capa-
cidade de pensar por conta própria e exerça 
sua criatividade de maneira crítica e livre, a 
música e também a dança são fundamentais 
na formação do corpo, da alma e do caráter 
das crianças e dos adolescentes.

A música ganha ainda mais importân-
cia por arrebatar não só as crianças, mas 
também os adolescentes e os adultos. Nesse 

sentido, este trabalho se justifica na medida 
em que procura demonstrar a importância da 
música para a formação da criança. Isso vale 
tanto para as atividades escolares quanto 
para todas as outras atividades desenvolvi-
das para e com a criança. Além de contribuir 
para que os diversos conhecimentos sejam 
mais facilmente apreendidos pelo infante, 
a música faz com que ele desenvolva sua 
criatividade, sua subjetividade e exerça sua 
liberdade, tornando-o, no futuro, um ser au-
tônomo e capaz de exercer com responsabi-
lidade seu papel de ser autônomo e cidadão.

Segundo SCAGNOLATO, 2006:

A música não substitui o restante da 
educação, ela tem como função atingir o ser 
humano em sua totalidade. A educação tem 
como meta desenvolver em cada indivíduo 
toda a perfeição de que é capaz. Porém, sem 
a utilização da música não é possível atingir 
a esta meta, pois nenhuma outra atividade 
consegue levar o indivíduo a agir. A música 
atinge a motricidade e a sensorialidade por 
meio do ritmo e do som, e por meio da melo-
dia, atinge a afetividade.

Para o autor a música é como um 
complemento na educação, pois o aprendi-
zado leva a criança a pensar, já a música a 
leva movimentar-se.

DESENVOLVIMENTO

De encontro com mais essa parcela 
de conhecimento sobre a música torna-se 
mais forte o desejo de aprender que a mú-
sica está presente de forma significativa no 
âmbito escolar tornando-se um aliado na for-
mação psicológica e cognitiva da criança. Na 
sua formação a criança recebe estímulos de 
todas as formas, mas os mais significativos 
são os conhecimentos adquiridos na escola 
e a forma com que ela expressa através de 
seu corpo, o seu entendimento, sua forma de 
comunicar-se com o mundo.
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Dentre os grandes desafios que preci-
sam ser enfrentados para que possamos, de 
fato, ter propostas consistentes de ensino, a 
Lei Nº 11.769 foi sancionada em 18 de agos-
to de 2008, que possibilitou termos o ensi-
no de Música nos Projetos Pedagógicos das 
Escolas estabelecendo a obrigatoriedade do 
ensino de música nas escolas de educação 
básica.

A aprovação da Lei foi sem dúvida 
uma grande conquista para a área de edu-
cação musical no País, garantindo o direito 
do ensino da música. Com isto aumenta a 
importância de haver um entrelaçamento en-
tre escola professor música e aluno. A músi-
ca aguça o imaginário da criança, torna-os 
criativos,a contribuição da música favorece o 
desenvolvimento cognitivo, lingüístico, psico-
motor e sócio afetivo do indivíduo.

Para Piaget, a criança em fase esco-
lar encontra‐se num período de desenvolvi-
mento do pensamento concreto, aprendiza-
gens rápidas na maioria dos casos, parecem 
ser realizadas com entusiasmo, perseveran-
ça e curiosidade, encarando o pensamento e 
a aprendizagem como um desafio intelectual.

•	 Abordagem da importância da 
música na educação infantil.

•	 Pesquisar a importância da mú-
sica do desenvolvimento cognitivo da crian-
ça.

•	 Apresentar grandes pedagogos 
que influenciaram na educação infantil.

•	 Apresentar projetos de músicas 
de sucesso envolvendo a educação infantil.

Breve História da Educação Infantil no 
Século XX

Dentre os principais pioneiros que 
construíram com a ideia de uma educação in-
fantil, incluímos o nome de Maria Montesso-

ri (1870-1952), que construiu o pensamento 
de educação infantil na perspectiva biológica 
do crescimento e desenvolvimento infantil, 
com propostas de material, equipamentos 
adequados as crianças. Segundo Montes-
sori (1990), ela acreditava que as crianças 
sabiam mais que ninguém como deviam ser 
ensinadas.

Nos primeiros tempos do Movimento 
Montessori, poucas pessoas discutiam seus 
métodos porque os resultados eram visíveis 
nas Casas das Crianças, salas cheias em vi-
brante atividade, com crianças aprendendo 
em seu próprio ritmo, porém controladas de 
certa forma pelos materiais a ela oferecidos.

Breve História da Educação Infantil no 
Século XX

Dentre os principais pioneiros que 
construíram com a ideia de uma educação in-
fantil, incluímos o nome de Maria Montesso-
ri (1870-1952), que construiu o pensamento 
de educação infantil na perspectiva biológica 
do crescimento e desenvolvimento infantil, 
com propostas de material, equipamentos 
adequados as crianças. Segundo Montes-
sori (1990), ela acreditava que as crianças 
sabiam mais que ninguém como deviam ser 
ensinadas.

Nos primeiros tempos do Movimento 
Montessori, poucas pessoas discutiam seus 
métodos porque os resultados eram visíveis 
nas Casas das Crianças, salas cheias em vi-
brante atividade, com crianças aprendendo 
em seu próprio ritmo, porém controladas de 
certa forma pelos materiais a ela oferecidos

A educação musical infantil e o olhar 
para o futuro

A análise de idéias a respeito do en-
sino de Música, assim como as suas finali-
dades, suas vantagens e sua relação com a 
escola moderna. A partir do século XX, estas 
discussões se tornaram ainda mais intensas 
e, consequentemente o ensino de música 
conseguiu cada vez mais espaço dentro dos 
currículos escolares brasileiros. Promovem 
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benefícios, que através da música pode-
mos sensibilizar o educando, desenvolven-
do a percepção de mundo, enfim, o fazer 
criativo.é tão importante, quanto conhecer e 
preservar nossas tradições musicais, é tam-
bém conhecer a produção musical de outros 
povos e culturas e, de modo, explorar, criar 
e ampliar os caminhos e os recursos para o 
fazer musical.

METODOLOGIA

A música é uma das competências a 
serem desenvolvidas na infância, e, como 
intercâmbio com a comunidade acontecer, 
mais as famílias dos alunos estarão envol-
vidas na educação dos filhos, mais próximas 
as pessoas estarão atuando como educado-
ra durante muitos anos, Teca Alencar de Brito 
considera-se uma pesquisadora.

Através de seus livros e artigos po-
demos perceber que a autora busca, cons-
tantemente, analisar e refletir sobre o modo 
como as crianças aprendem a fazem música, 
e qual é o significado que este fazer musical 
tem em suas vidas.

Segundo Teca destaca que somos se-
res musicais, que a música é importante para 
nossa vida e por isso deve fazer parte do cur-
rículo das escolas.

Nada mais simples!

Segundo Teca (Ferramentas com 
Brinquedos - A Caixa de Música, 2014)

“O fazer musical é um modo de resis-
tência, de reinvenção (questões caras ao hu-
mano, mas ainda pouco valorizadas no espa-
ço escolar) que, ao mesmo tempo, fortalece 
o estar juntos, o pertencimento a um grupo, a 
uma cultura. O viver (e conviver) na escola - 
espaço de trocas, de vivências e construção 
de saberes, de ampliação da consciência - 
deve, obviamente, abarcar todas as dimen-
sões que nos constituem, incluindo a dimen-
são estética.”

Podemos mencionar como uma im-
portante proposta pedagógica, que visa a 
formação integral de seres humanos e não 
apenas, a formação musical especializada, 
pela pessoa de Koellreutter, uma das perso-
nalidades mais expressivas da música e cul-
tura brasileiras, atuando de modo dinâmico, 
ousado, polêmico e inovador.

Apesar de ser reconhecido como o 
“grande mestre” de muitas gerações de mú-
sicos brasileiros, as reflexões.

Para Koellreutter (2011):

[...] pesquisas e propostas de Koe-
llreutter para a realização de um projeto de 
educação musical dirigido a todos, e não 
apenas aos futuros músicos, priorizando a 
formação integral dos indivíduos, ainda são 
pouco conhecidas e entendidas. Este foi um 
dos principais motivos que me impulsionaram 
a escrever o livro “Koellreutter educador: o 
humano como objetivo da educação musical”

Educador como Koellreutter, propõem 
que seguindo determinados princípios, um 
educador terá uma postura realizável de 
aprender a apreender dos alunos o que en-
sinar; questionar tudo, sempre; por fim, não 
ensinar ao aluno o que ele pode encontrar 
nos livros.

Neste trabalho observei a real impor-
tância da música na Educação Infantil, o con-
texto de assimilação passa pelos mesmos 
princípios de que a música é uma motivação 
de grande ajuda para alunos que precisam 
desenvolver-se em áreas como interação 
social, facilitando o raciocínio o ensino de 
música nas escolas públicas ou particula-
res, podem diferenciar no currículo escolar, 
abrindo portas e possibilitando o acesso às 
novas culturas, a circulação de informação e 
conhecimento, a interação na sociedade e a 
participação na produção da linguagem des-
sa sociedade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A volta da música como parte do cur-
rículo das escolas, concretiza e forma espe-
ranças de uma evolução do ensino brasileiro. 
Incentivar a arte como disciplina obrigatória é 
dar aos alunos oportunidades de crescimen-
to, aprimoramento intelectual, de raciocínio, 
mas principalmente forma seres humaniza-
dos e sensibilizados. a música com as de-
mais disciplinas é de grande importância, 
pois poderá melhorar a qualidade de ensino, 
a motivação de um aluno pode ajudá-lo a 
aprender mais e melhor., motivar um aluno, 
como também fazê-lo perder o interesse, a 
vontade de olhar para o futuro.

O trabalho realizado com a música em 
sala de aula pode deixar o ambiente leve, 
alegre, permitindo que a criança possa se ex-
pressar, brincar, entrar em contato com as vi-
vências do dia a dia, com a família, e desen-
volver seu vocabulário, ajudando o processo 
de aprendizagem da escrita e leitura. O Re-
ferencial Curricular Nacional para a Educa-
ção Infantil (1998) menciona que a música é 
fundamental para o desenvolvimento de uma 
identidade, pois auxilia na autonomia do indi-
víduo, trabalha imaginação, criatividade, ca-
pacidade de concentração, fixação de dados, 
experimentação de regras e papeis sociais, 
desenvolvem a expressão, o equilíbrio, a au-
toestima, autoconhecimento e integração so-
cial (BRASIL, 1998).

Podemos observar a interação entre a 
música e o homem nas mais diversas fun-
ções: nas cerimônias religiosas, nos rituais 
profanos, no teatro, na televisão, em todo 
tipo de entretenimento, nos sentimentos pa-
trióticos e nos momentos fúnebres (ARTEN; 
ZANCHETA; LOURO, 2007, p. 18).

A Música é parte do cotidiano infantil, 
em todas as atividades ela se faz presente 
dando suporte para a aprendizagem, ensi-
nando valores morais e éticos entre outras 
inúmeras funções relacionadas com a mes-
ma, tendo em vista as rotinas desenvolvidas 
nas creches e outras instituições que aten-

dam crianças., portanto, que ela é um meio 
de expressão e forma de conhecimento aces-
sível aos bebês e crianças inclusive aquelas 
que apresentam necessidades especiais, o 
educar e o cuidar que norteiam as relações 
diárias entre as crianças e os educadores 
nas instituições de educação infantil torna-
-se mais fácil por meio da musicalidade, pois 
sabemos que, a música aproxima gerações, 
estreita as relações interpessoais e abre um 
leque de oportunidades para o desenvolvi-
mento da cognição e ajuda na aquisição e 
aprimoramento do conhecimento.
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